
SUBLIMIDADE DE UM POVO

MANOEL DE BARROS – 
escritor/poeta, ocupou a 
cadeira nº 01 da ASL

Nem folha se move de árvore. 
Nenhum vento. Nessa hora 
até anta quer sombrear. Peru 
derrubou a crista. Ruminam 
algumas reses, deitadas na 
aba do mato. Cachorro pro-
duziu chão fresco na bei-
ra do rancho, o e deitou-se. 
Arichiguana foi dormir na ser-
ra. Rãs se ajuntam detrás do 
pote. Galinhas abrem o bico. 
Frango d’água vai sestear no 
sarã. O zinco do galpão estala 
de sol. Pula o cancan na areia 
quente. Jaracambeva encurta 
o veneno. Baratas escondem 
filhotes albinos. E a voz de cer-
tos peixes fica azul.

Faz muito calor durante 
o dia. Sobre a tarde cigarras 
destarracham. De noite nin-
guém consegue parar. Chuva 
que anda por vir está se arru-
mando no bojo das nuvens. 
Passarinho já compreendeu, 
está quieto no galho. Os bi-
chos de luz assanharam. 
Mariposas cobrem as lâminas. 
Entraram na roupa. Batem 
tontas nos móveis. Suor escor-
re no rosto.

Todos sentem um pouco 
na pele os prelúdios da chu-
va. Um homem foi recolher a 
carne estendida no tempo, – e 
na volta falou: – Do lado da 
Bolívia tem um barrado preto. 
Hoje ele chove!

No oco do acurizeiro o gros-
so canto do sapo é contínuo. 
Aranhas caranguejeiras desde 
ontem aparecem de todo a la-
do. Dão ares que saem do fun-
do da terra.

Formigas de roseiras dor-
mem nuas. Lua e árvore se es-
tudam de noite.

Por dentro da alma das 
árvores, orelha-de-pau está 
se preparando para nascer. 
Todo vivente se assanha; 
até o inseto de estrume está 
se virando. Se ouve bem de 
perto o assobio dos bugios 
na orla do cerrado. Cupins 
estão levantando andaimes. 
Camaleão anda de farda.

O homem foi reparar se 
as janelas estão fechadas. 
Mulheres cobrem espelhos. 
Se sente por baixo do pomar 
o assanhamento das porcas. 
Em véspera de chuva o cio 
das porcas se afrouxa. Como 
os areais.

Lobinho veio de noite até 
perto do galinheiro e fugiu. 
Relâmpagos mostram cava-
los dormindo, em pé, sob os 
ingazeiros. Mostraram tam-
bém os lobinhos.

Tudo está preparado para 
a vinda das águas. Tem uma 
festa secreta na alma dos se-
res. O homem nos seus refo-
lhos pressente o desabrochar.

Caem os primeiros pingos. 
Perfume de terra molhada in-
vade a fazenda. O jardim está 
pensando... Em florescer.

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO 
– escritor/cronista, professor, ex-
presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Houve um dia em que o ouro de 
Cuiabá começou a escassear, não mais 
indo para as arcas de tesouro portu-
guês. Cuiabá e Vila Bela, que haviam 
surgido e prosperado com as suas fa-
mosas catas auríferas, entraram em 
decadência. Os mineradores nelas ra-
dicados tiveram que adaptar-se a um 
novo meio de vida. Transmudaram-se 
em agricultores, tendo muitas famílias 
procurado a região sul onde planta-
ram sítios e fazendas, abrigando-se à 
sombra dos presídios militares, prin-
cipalmente nas regiões de Corumbá 
e Miranda, de onde aos poucos foram 
caminhando para outras regiões. Era 
um povo pobre à procura de meios de 
sobrevivência.

Entrementes, procedentes de ou-
tros Estados, principalmente de Minas 
Gerais, vinham os pastores, tangen-
do o seu gado rumo ao sul de Mato 
Grosso. Era a civilização pastoril, po-
bre em todos os sentidos, apenas co-
rajosa, valente e esperançosa que pro-
curava aboletar-se nas planuras dos 
campos do Erê, da Vacaria, no planal-
to maracajuano.

No ano de 1829, um grupo de mi-
neiros atravessa o Paranaíba e radi-
ca-se na região banhada por esse rio 
formador do Paraná. São os Garcia 
Leal, tendo à frente o sertanejo pio-
neiro José Garcia Leal, que devassam 
a área, fundando fazendas da criação 
de gado. Eram os mineiros que che-
gavam tropeando rebanhos em busca 
de novos pastos. José Garcia Leal fun-
dou Santana de Paranaíba, um dos 
mais antigos municípios do Estado, 
cuja sede foi elevada à categoria de 
Vila pela Lei Providencial Nº 5 de 4 de 
julho de 1857.

José Garcia Leal, que surge como 
pioneiro no povoamento de vasta 
região do sul do estado de MT (atu-
al MS), procedia de Aiuruoca, Minas 

Gerais, dos sertões de “Farinha 
Podre”, atual região do Triângulo 
Mineiro, era casado com uma filha de 
José Coelho de Souza, Ana Angélica 
de Freitas. Em sua companhia vieram 
para a região, mais tarde conhecida 
como “Sertões dos Garcias”, o sogro, 
irmãos, treze filhos, agregados e certo 
número de escravos. Fundaram fazen-
das de criação de gado no pontal dos 
rios Paranaíba e Grande, formadores 
do rio Paraná. Eram todos valentes, 
destemidos, corajosos, possuindo fi-
bra de bandeirantes. José Garcia Leal, 
como chefe que era do clã, tornou-se 
influente força política na região.

Centenas de outros sitiantes e fa-
zendeiros, procedentes de Minas 
Gerais e São Paulo, desbravam e po-
voam a região. Os seus nomes, porém, 
são desconhecidos, como desconhe-
cidos permaneceram o seu heroísmo 
e a sua coragem, enfrentando as fe-
bres palustres, os índios selvagens e os 
animais bravios.

Enquanto esse povoamento pros-
seguia pelo interior, com fazendeiros 
chegando e se instalando na bacia 
do Paraguai, abrindo extensas fa-
zendas, verdadeiros latifúndios, às 
margens dos rios Negro, Miranda, 
Aquidauana, Taboco e Uauçu, a re-

gião onde se instalaram os Garcias 
continuava recebendo novas levas de 
elementos vindos de Minas Gerais.

O pioneiro José Garcia Leal, a quem 
o sul de Mato Grosso (atual MS) mui-
to deve do seu povoamento, convo-
cava parentes, amigos e conhecidos 
para se estabelecerem na região. 
Estes atendiam o seu apelo e as cam-
pinas foram sendo povoadas pelos 
rebanhos bovinos, tangidos pelos 
seus pastores. Era o caso do boi que 
abria os trilheiros por onde passava 
a civilização, fixando o homem à ter-
ra e dando início aos fundamentos 
de uma economia que, no século 20, 
seria umas das maiores do Brasil: mi-
lhões e milhões de bovinos.

JOSÉ JUSTINIANO DE SOUZA 
COELHO, natural de Santana de 
Paranaíba, ouvindo falar na fertili-
dade e beleza dos imensos campos 
que circulavam o rio Vacaria, resol-
veu mudar-se para aquelas paragens 
no início de 1860, acompanhado de 
todos seus familiares: esposa, filhos, 
pais e irmãos, assim como de algu-
mas famílias amigas. Traziam consigo 
todos seus pertences, assim como ga-
do vacum e cavalar.

O longo percurso, de Santana de 
Paranaíba aos campos virentes da 

Vacaria, fora feito com inenarráveis 
sacrifícios, arrostando toda série de 
dificuldades, desafiando o sertão ru-
de e bravio. Sem estradas, sem mo-
radores, tangendo o gado e cavalo, 
seguido por carros de boi, cujo canto 
plangente e monótono quebrava o 
silêncio misterioso daquelas terras 
imensas e inexploradas.

O roteiro dessa longa viagem foi fei-
to pelos espigões divisores das águas 
do rio Paranaíba e Rio Verde, rumo a 
Camapuã, prosseguindo pelos espi-
gões que dividiam as águas dos rios 
Paraguai e Paraná.

A caravana passou pelo lugar de-
nominado Estacas, próximo onde fica 
hoje a florescente e próspera cidade 
de Campo Grande, seguindo contor-
nando as cabeceiras do rio Anhanduí, 
rumo aos campos de Vacaria.

O chefe dessa autêntica bandei-
ra, José Justiniano de Souza Coelho, 
edificou sede para sua residência às 
margens do riacho Divisa, afluente do 
Vacaria, onde permaneceu até o ano 
de 1896, quando então vendeu-a a seu 
amigo Coronel Joaquim Gonçalves 
Barbosa, transferindo-se nessa épo-
ca para as margens do córrego Bela 
Vista, fundando fazenda de igual no-
me, a qual passou, por herança, a seu 
filho mais moço Laucídio Coelho.
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Apresentação  
de um dos livros  
de Glorinha

Ponte do Porto Alencastro, Rio Paranaíba, na divisa MS/MG.
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POESIAS

José Garcia Leal, que 

surge como pioneiro no 

povoamento de vasta 

região do sul do estado 

de MT (atual MS), 

procedia de Aiuruoca, 

Minas Gerais”

AMÉRICO CALHEIROS – escritor/poe-
ta, teatrólogo, membro da ASL
	
Acostumada em tantos anos de magistério 
a decifrar o “claro enigma” das palavras, 
ajudando milhares de alunos a compreen-
derem as ideias embutidas nos signos, re-
veladores da riqueza da literatura nacional 
e mundial, a professora Maria da Glória Sá 
Rosa, a nossa “Glorinha”, acabou se trans-
formando em artesã das palavras.

Criar não é fácil. O campo literário requer 
o domínio do conhecimento, a capacidade 
de reinventá-lo em estilo pessoal, inves-
tindo-o de sensibilidade, dotando-o de vi-
da própria, de tal forma que possa correr 
mundo, em centenas de mãos, por variados 
meios, provocando emoções e renovando 
vidas.

Glorinha é artista da palavra. Com traque-
jado domínio da língua, ela, que escreveu li-
vros de cunho didático, que percorreu o ca-
minho da memória cultural de Mato Grosso 
do Sul em outras publicações e que navegou 
com especial domínio nas ondas das crôni-
cas, adentra o mundo dos contos, um dos 
mais complexos gêneros da literatura.

Com sabor que nos faz lembrar Nelson 
Rodrigues, recurso delicioso que confunde 
realidade com ficção, narra, na primeira 
pessoa, histórias calcadas nas recordações 
da infância vivenciadas em Mombaça, 
mescladas a insólitos acontecimentos per-
cebidos na vida adulta em Campo Grande.

“Contos de Hoje e Sempre – Tecendo 
Palavras” são contos marcantes que trazem 
do recôndito do imaginário coletivo, sem 
fronteiras, acontecimentos que ora arre-

piam, ora entristecem, ora causam repulsa, 
ora despertam sentimentos inimagináveis, 
aqueles que ficam nervosamente calados 
nas camadas profundas do corpo mental 
humano.

Num contraponto permanente entre li-
berdade e repressão, amor e ódio, pecado e 
virtude, razão e loucura, as histórias trans-
correm num clima de ambivalência que 
tem a morte como um dos principais elos 
a interligá-las. A morte-descanso, a morte-
suicídio, a morte-ambição, a morte fim-de-
tudo, começo-de-tudo, reflexo geral das 
grandes tragédias da humanidade, presen-
te em todos os lares, em todas as famílias, 
das mais pobres às mais burguesas, todas 
amarradas nos fios dos terríveis preconcei-
tos e falsos pudores que têm massacrado 
milhares de vidas mundo afora.

As desconcertantes personagens dos 
contos de Glorinha, algumas remeten-
do-nos ao realismo mágico de escritores 
latino-americanos, como Gabriel García 
Márquez, nada mais são que a representa-
ção forte, passional, eletrizante e assusta-
dora da vida como ela é.

Foram captadas e reinventadas com 
perspicácia pelo olhar clinicamente de 
Glorinha.

POETA

És tu poeta o grande amado-louco

Que sente com indizível nostalgia

A dor que nos aflige e mata aos poucos

E as espoucantes horas de alegria.

Continua tua obra meritória

Sem nada pedir... só paz e harmonia.

Teu nome ficará para a história

De todos que te lerem com euforia,

Chorarem na agudeza de teus versos

Ou sorrirem com tuas alegrias...

E assim hás de viver eternamente

Em cada ser que ri amargamente,

Na carícia de um beijo, ou mão crispada,

Na fonte do almejar mais impotente!

 JÚLIO ALFREDO GUIMARÃES – per-

tenceu à ASL

ÚLTIMO VERÃO

abrir os olhos

movimentar essa parada

o momento não é para isso

seja isso o que for

o jeito como me sinto hoje

não vai ser o mesmo jeito

do próximo verão

 portanto

 este é o último verão

 (aproveite)

nada com nada gera nada

fruto do espaço inocupado

bebê órfão de amor

HENRIQUE DE MEDEIROS FILHO

– Presidente da ASL

PASSAROGO 

O pássaro está feito. E voa/com certeza. 

Pró nada. Como que vou vendo o perfil 

esculpido na metonímia do espelho. 

Aprendi voar tendo asas por todos os 

sentidos.

 

Feito ave de subúrbio cantarei sem 

soberba pelas manhãs de Rancharia 

ou Goiânia. Um voo dentro do ovo 

cápsula feito ave, 

flutuando num breve calipso.

 

Até que chegue o tempo de ser 

silenciopedra.

ORLANDO ANTUNES BATISTA – 

membro da ASL
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Criar não é fácil. O campo 

literário requer o domínio do 

conhecimento, a capacidade 

de reinventá-lo em estilo 

pessoal, investindo-o de 

sensibilidade [...]”

ENSAIO DE ACADÊMICA DA ASL 
LIDO EM COLÓQUIO CIENTÍFICO 
INTERNACIONAL – A vice-presidente 
da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, Raquel Naveira, teve seu en-
saio intitulado “Gregório de Matos 
Guerra: Uma Sensibilidade Barroca 
Extremada” lido pelo Professor Dr. 
Artur Anselmo,  durante o Colóquio 
Científico Internacional “O Barroco 
Literário em Portugal e no Brasil”, pro-
movido pela Academia das Ciências 
e Letras  de Lisboa, no dia 8 de ou-
tubro p.p., às 10h30min, em Lisboa. 
Parabéns pela honrosa menção.

O Povoamento de MS


